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Introdução

O Bioma da Caatinga é típico do semiárido brasileiro e 
possui uma área de 844 km², ocupando quase 70% da região 
nordeste e 11% de todo território brasileiro, além de pos-
suir uma grande biodiversidade e um elevado número de 
habitantes (MMA, 2019). A vegetação da Caatinga é com-

Parâmetros biofísicos como instrumento analítico de 
degradação do solo em bacia experimental do semiárido 
pernambucano

posta por lenhosas, herbáceas, cactáceas entre outras es-
pécies que sobrevivem às condições adversas de tempera-
tura e umidade da região. Além disso, o bioma encontra-se 
submetido a um intenso processo de degradação por ação 
antrópica (Santos et al., 2017). 

Segundo Blainski et al. (2017), mudanças sem planeja-
mento e sem manejo adequado dos recursos naturais po-

O semiárido brasileiro, cujo Bioma predominante é a Caatinga, apresenta limitada 
disponibilidade de recursos hídricos, tornando necessária a elaboração de políticas 
de conservação ambiental e de reversão de degradação. Objetivou-se identificar 
áreas suscetíveis à degradação do solo com a utilização do sensoriamento 
remoto, tanto na estação seca quanto na estação chuvosa, além de identificar o 
comportamento vegetativo de duas microbacias da região a serem recuperadas. 
Foram utilizadas imagens do sensor Multispectral Instrument (MSI) do satélite 
Sentinel-2 na região da Bacia experimental do Jatobá, localizada nas nascentes do 
Rio Ipanema. Foram calculados os seguintes índices, posteriormente submetidos a 
estatística descritiva: Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), Índice 
de Área Foliar (IAF) e o Índice por Diferença Normalizada de Água (NDWI).  Já para o 
período seco, foram obtidos valores médios de NDVI, IAF e NDWI respectivamente 
de 0,78; 1,14; 0,23 para 2019 e 0,79; 1,24; 0,28 para 2020. Foram registrados para 
o período seco valores médios de NDVI, IAF e NDWI respectivamente de 0,45; 
0,26; -0,15 para 2019 e 0,39; 0,38; -0,18 para 2020. Áreas com baixos índices de 
vegetação foram identificadas, podendo indicar à ocorrência de solos em estágio 
de degradação, requerendo a aplicação de práticas conservacionistas.
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dem causar efeitos negativos na disponibilidade hídrica e 
no ecossistema, onde a substituição ou a remoção da vege-
tação afetam os processos hidrológicos, tendo como efeito 
uma menor retenção de água durante as secas e aumento 
do escoamento superficial durante as estações chuvosas, 
que são de curta duração.

A desertificação é um processo intenso e crítico de re
giões áridas, semiáridas e úmidas secas, o que gera impac-
tos para os habitantes da região, diminuindo a cobertura 
do solo e aumentando o processo de degradação. Depen-
dendo do estágio da desertificação, ela pode se tornar irre-
versível (Albuquerque et al., 2020; Perez-Marin et al., 2012). 

A conservação e a gestão dos recursos hídricos tornam-
-se mais relevantes em regiões semiáridas e suscetíveis à 
desertificação. Nesse contexto é necessário atentar-se às 
mudanças climáticas e seus possíveis impactos no futuro 
e a tendências nas séries temporais de precipitação e de 
temperatura. Carvalho et al. (2020) constaram tendência 
de diminuição nas precipitações anuais e na quantidade de 
dias chuvosos na região do Sertão nordestino, além disso, 
há uma tendência, no geral, de aumento da temperatura 
no futuro próximo. 

Para uma gestão adequada dos recursos hídricos de 
uma bacia hidrográfica é necessária uma compreensão 
dos principais processos hidrológicos, o que depende da 
disponibilidade de dados e de uma constante manutenção 
da rede de monitoramento (Melo & Montenegro, 2015). A 
dinâmica da cobertura vegetal da Caatinga indica a acele-
ração da degradação do solo por conta de atividades agro-
pecuárias associadas à estiagem. A baixa resiliência da 
vegetação nativa nos períodos de seca severa requer que 
sejam aplicadas medidas de controle para os fatores agra-
vantes à seca que resultam em uma maior suscetibilidade à 
desertificação do solo no semiárido do Nordeste brasileiro 
(Silva et al., 2020).

O monitoramento da cobertura vegetal é de extrema 
importância na avaliação do equilíbrio ambiental, onde 
se pode utilizar de várias técnicas de geoprocessamento, 
como o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada 
(NDVI), que é uma das técnicas que utiliza o sensoriamento 
remoto, sendo um dos mais importantes indicadores para 
a análise da cobertura de vegetação, frequentemente usa-
do para observar mudanças que ocorrem na cobertura do 
solo, assim como seu desenvolvimento (Nath, 2014). O seu 
funcionamento é baseado nas diferentes refletâncias emi-
tidas pelas plantas por meio da radiação solar, podendo ser 
obtido a partir do processamento de imagens de satélite 
(Fu & Burgher, 2015). 

A recuperação de nascentes é uma importante estraté-
gia de preservação, visto que o manejo inadequado do solo 
e dos recursos hídricos podem provocar sérios problemas, 
como redução da disponibilidade hídrica. A necessidade de 
preservar a água desde sua nascente é uma realidade, prin-

cipalmente em regiões onde o acesso já é escasso. Desta 
forma, a aplicação de técnicas voltadas para a recuperação 
e preservação de nascentes torna-se extremamente rele-
vante para a população (Barros et al., 2017).

Diante do exposto, objetiva-se analisar parâmetros 
biofísicos, Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(NDVI), Índice de Área Foliar (IAF) e o Índice por Diferença 
Normalizada de Água (NDWI), e produtos do projeto 
MAPBIOMAS, na Bacia Experimental do Riacho Jatobá e 
suas principais nascentes, semiárido de Pernambuco, para 
a identificação de possíveis áreas em processo de degra-
dação. 

Material e Métodos

Descrição da Área de estudo 
O estudo foi realizado na Bacia Experimental do Riacho 

Jatobá (BERJ), que possui área de 12,98 km² situada entre as 
coordenadas 8°23’50” e 8°26’13” de Latitude Sul, 36º54’00”  
e 36°50’48” de Longitude Oeste (Figura 1). Localizada no 
município de Pesqueira, região semiárida de Pernambuco, 
onde as chuvas são irregulares e os cursos d’água são inter-
mitentes (Fontes Júnior & Montenegro, 2017). Foram estu-
dadas, em específico, duas principais nascentes do Riacho 
Jatobá para um futuro processo de recuperação e conser-
vação, sendo denominadas como Microbacia 1 (1,14 km²) e 
Microbacia 2 (645 m²) (Figura 1). 

O clima predominante na região da BERJ é caracteriza-
do Bsh, semiárido quente, de acordo com a classificação de 
Köppen (Alvares et al., 2013; Beck et al., 2018). Tem preci-
pitação média anual de 644 mm e temperatura média de 
23 °C, e evapotranspiração potencial de aproximadamente 
2.000 mm por ano (INMET, 2021). Os solos de referência en-
contrados na área da bacia são: Argissolos Vermelho Ama-
relo, Neossolos Regolítico e Litólico (Melo & Montenegro, 
2015).

Monitoramento e análise da precipitação 
Dados climatológicos foram obtidos através da esta-

ção convencional do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET) localizada no município de Arcoverde-PE devi-
do à proximidade das regiões. Analisou-se registros de 40 
anos da série histórica (1980-2020), que foi utilizada para 
determinação da climatologia da região em conjunto à 
sazonalidade da precipitação em 90 dias anteriores a ob-
tenção das imagens. Logo, aplicou-se o Índice Padronizado 
de Precipitação (SPI) para determinar a variabilidade da 
precipitação anual (SPI-12), amplamente utilizado para o 
monitoramento de condições associadas a secas e excesso 
de chuva (Mckee et al., 1993), conforme Tabela 1. 

Realizou-se a análise de tendências das séries tempo-
rais por meio do teste não paramétrico de Mann-Kendall 
(Mann, 1945; Kendall, 1975), analisando os dias chuvosos e 
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a precipitação total anual no período de 40 anos. Além dis-
so, considerou-se a temperatura média mensal da região 
para o período estudado (2019-2020), para analisar a corre-
lação entre a intensidade de precipitação e a temperatura. 

Sensoriamento remoto e o cálculo de índices 
de vegetação 
Foram adquiridas imagens do sensor Multispectral Ins-

trument (MSI) do satélite Sentinel-2, junto à base de dados 
espaciais do United States Geological Survey (USGS). Ado-
tou-se o critério de menos de 10% de nuvens para down-
load das imagens, obtendo-se imagens que abrangessem 
toda a BERJ.

Inicialmente realizou-se a correção atmosférica via 
Semi-Automatic Classification Plugin (SCP) através do sof-

tware QGIS 3.16, para posteriormente serem calculados: o 
Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI), o 
Índice de Vegetação Ajustado ao Solo (SAVI), o Índice de 
Área Foliar (IAF, m² m-²) e o Índice de Água por Diferença 
Normalizada (NDWI). O Projeto de Mapeamento Anual do 
Uso e Cobertura da Terra no Brasil (MapBiomas) realiza o 
monitoramento das mudanças do território com dados de 
1985 a 2019, foi utilizado para comparação entre diferentes 
períodos do ano (MapBiomas, 2021).

A resolução espacial do satélite Sentinel 2 varia de 10 a 
60 m dependendo da faixa espectral, e o cálculo das ima-
gens de NDVI (Rouse et al., 1973), SAVI (Huete et al., 1988), 
IAF (Allen et al., 2002) e NDWI (Gao, 1996) foram realizados 
seguindo as expressões abaixo (equações 1, 2, 3 e 4 respec-
tivamente):

                                      (1)

                (2)

                                                            (3)

SPI Classificações
≥ 2.00 Extremamente Chuvoso

1.00 a 1.99 Severamente Chuvoso

0.50 a 0.99 Moderadamente Chuvoso

0.49 a -0.49 Normal

-0.50 a -0.99 Moderadamente Seco

-1.00 a -1.99 Severamente Seco

≤ -2.00 Extremamente Seco 

Tabela 1. Classificação do SPI.
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                                   (4)

Para o SAVI, que foi utilizado para cálculo do IAF, L é 
um fator em função do tipo de solo, considerado para este 
estudo como sendo igual a 0,5, conforme Silva et al. (2021). 
Para o NDWI os valores variam de -1 a 1 e com isso pode-se 
estimar a cobertura e o teor de água no dossel da vegetação 
(Pereira et al., 2016). 

Os parâmetros biofísicos (NDVI, IAF e NDWI) foram 
submetidos à estatística descritiva: Mínimo, Máximo, Mé-
dia, Desvio Padrão (DP) e Coeficiente de Variação (CV). 

Resultados e discussão
Segundo o Índice Padronizado de Precipitação (SPI), a 

maioria dos anos estudados foram classificados como anos 
normais (27 anos), seguido dos anos moderadamente chu-
vosos (4 anos), dos anos severamente secos (3 anos), anos 
severamente chuvosos e anos moderadamente secos (2 

anos), e, por fim, com apenas uma classificação, anos ex-
tremamente chuvosos e extremamente secos (Figura 2). 
De acordo com a análise do SPI, o ano de 2019 é um ano 
normal e 2020 um ano extremamente chuvoso. Este índi-
ce consegue justificar o aumento de precipitação no ano 
de 2020, cuja precipitação total foi de 1130 mm, acima da 
precipitação média da série histórica, de 644 mm por ano.

Os meses chuvosos, em geral, são de janeiro a agosto, 
sendo os meses mais secos de setembro a dezembro, sen-
do também os meses com as maiores temperaturas médias 
(Figura 3). Segundo o teste de Mann-Kendall, para determi-
nar as tendências de precipitação e na quantidade de dias 
chuvosos na região, os valores obtidos foram não signifi-
cativos, indicando que não há tendências dessas variáveis. 

A partir da caracterização dos meses secos e chuvosos, 
foi possível identificar os períodos de interesse para obten-
ção das imagens, para isso foi levado em conta a sazonali-
dade das precipitações, em que a precipitação acumulada 
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em 90 dias do período seco foi de 148,4 mm em 2019 e 70,5 
mm em 2020, e de 238,5 mm no período chuvoso em 2019 
e 639,3 mm em 2020, quantidade atípica para a região, sen-
do considerado maior do que a precipitação total anual do 
ano anterior (Figura 4). 

A classificação do uso do solo na BERJ, através do pro-
duto do MapBiomas, apresentou as classes de: Caatinga 
Arbórea, Caatinga Arbustiva, Pastagem, Mosaico de Agri-
cultura (Figura 5). A ocupação de uso do solo da bacia em 
2019 é de 0,55% composta por Caatinga Arbórea, 72,70% 
por Caatinga Arbustiva, 24,53% por Pastagem e 2,22% por 
Mosaico de Agricultura. Para a Microbacia 1 a ocupação 
de uso do solo em 2019 foi composta por 52,1% da classe 
Caatinga Arbustiva, 43,4% Pastagem e 4,5% de Mosaico de 
Agricultura. Já para a Microbacia 2 os valores calculados fo-

ram de 62,45% de Caatinga Arbustiva, 32,68% de Pastagem 
e 4,87% de Mosaico de Agricultura (Figura 5).

Os índices gerados permitem uma análise do compor-
tamento e das alterações na cobertura vegetal na BERJ. 
Com relação ao NDVI (Figura 6) nota-se um aumento sig-
nificativo do vigor vegetativo no período chuvoso, o que é 
consistente com os valores de precipitação na estação de 
Arcoverde-PE. 

Constataram-se valores acima de 0,5 em quase toda a 
região da BERJ, sendo 60% dos valores maiores que 0,8 du-
rante o período chuvoso, apresentando diferenças visuais 
e estatísticas significativas em relação ao período seco, já 
que mais de metade da área possui valores de NDVI meno-
res que 0,4 para os períodos de 2019–2020 (Figura 7). 

Os valores calculados de NDVI permitem a percepção 
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de que há um processo inicial de degradação. Este aumento 
ocorre por causa da escassez hídrica e pela ação da agri-
cultura e pecuária na bacia, sem uso de práticas conser-
vacionistas. Os valores calculados indicam que apesar do 
ano de 2020 possuir menor temperatura e maior precipi-
tação, sendo aproximadamente o dobro da ocorrida em 
2019, há uma redução maior em relação ao ano de 2019, 
no entanto, é possível visualizar um aumento nos corpos 
hídricos devido à alta taxa de precipitação. As regiões das 
microbacias possuem valores de NDVI abaixo ao da Bacia 
Experimental do Jatobá, identificando risco de degradação 
na Microbacia 1, devido aos resultados de NDVI abaixo de 
0,5 em mais de 80% da região (Figura 7). 

Os valores do Índice de Área Foliar (IAF) são de gran-
de importância para mensurar os problemas de cobertura 
vegetal na região, onde no período seco foram encontra-
dos valores bem preocupantes, em pontos específicos, que 
mesmo no período chuvoso não há um aumento no IAF 

(Figura 8). Segundo Mariano et al. (2018), o IAF indica ano-
malias e a degradação do solo causadas pela falta de chuva 
associada à atividade pecuária.

No período chuvoso, mais de 90% da região possuiu 
valores acima de 0,4. Valores abaixo de 0,4 foram encon-
trados na região nordeste da bacia e em alguns pontos 
específicos, esses valores podem estar associados a solos 
expostos ou a degradação do solo, já no período seco, os va-
lores se comportaram como descrito para a região, estando 
entre 0,04 e 0,4. Quando se observa os valores encontrados 
nas Microbacias 1 e 2, nota-se que a Microbacia 1 para o pe-
ríodo seco de 2020 apresentou mais de 80% da região com 
valores abaixo de 0,2 e apesar de serem considerados como 
normais valores abaixo de 0,4 na região, durante mesmo 
período a Microbacia 2 apresentou menos de 40% da região 
com esses valores (Figura 9).

Com a análise do NDWI, Figura 10, constata-se que nas 
imagens os valores de NDWI encontram-se negativos, cor-

Figura 6. Mapas de NDVI da BERJ nas datas de (A) 21/04/2019, (B) 23/10/2019, (C) 15/04/2020 e (D) 21/12/2020.
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respondendo à vegetação seca, solo exposto e áreas urba-
nas, já os valores acima de 0,1 são possíveis áreas com alto 
índice vegetativo como contrastado entre as figuras no 
período seco e chuvoso. Como houve uma alta precipita-
ção acumulada na região, principalmente no ano de 2020 
(Figura 4), era esperado que houvesse menor contraste en-
tre a umidade das áreas no índice no período chuvoso, no 
entanto, a uniformidade apresentada ocorre devido ao uso 
e ocupação do solo, sendo as regiões de vegetação nativa 
mais eficientes na retenção de umidade do que as pasta-
gens (Figura 5), que ocupam as maiores áreas com menor 
umidade registrada nos índices (Figura 10).

As imagens processadas durante o período seco apre-
sentaram valores menores que 0 acerca de 90% da área o 
que demonstra o quão seca é a região, no entanto, os valo-
res nos períodos chuvosos são cerca de 90% acima de 0,1, 
indicando áreas com alto vigor vegetativo. Para a região da 
microbacia 1, pode-se encontrar valores menores ou iguais 

a 0 em aproximadamente 100% da região, indicando o pos-
sível estado de degradação do solo, que mesmo no período 
chuvoso mais intenso, não houve aumento de NDWI para 
acima de 0,1 em 12,93% da área. Para a região da microba-
cia 2 a possibilidade de degradação é menor, visto que no 
período chuvoso mais intenso, valores encontrados abaixo 
de 0,1 totalizaram 8,25% da região (Figura 11). 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas da Bacia 
Experimental do Riacho Jatobá para o NDVI, IAF e NDWI 
nos anos de 2019 e 2020, explicitando os valores mínimos e 
máximos, médias e desvio padrão, além do coeficiente de 
variação. Valores de NDVI acima de 0,4 representam regi-
ões de alto vigor vegetativo (Sousa et al., 2020).

Também é possível identificar que para o IAF os valores 
médios durante o período seco estão abaixo de 0,4 conside-
rado normal para região semiárida, mas valendo ressaltar 
que devido a maior precipitação na região, esse valor pode 
indicar que algumas áreas da região podem ter problemas 

Figura 8. Mapas do IAF da BERJ nas datas de (A) 21/04/2019, (B) 23/10/2019, (C) 15/04/2020 e (D) 21/12/2020.
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No período chuvoso, mais de 90% da região possuiu valores acima de 0,4. Valores 265 

abaixo de 0,4 foram encontrados na região nordeste da bacia e em alguns pontos específicos, 266 

esses valores podem estar associados a solos expostos ou a degradação do solo, já no período 267 

seco, os valores se comportaram como descrito para a região, estando entre 0,04 e 0,4. 268 

Quando se observa os valores encontrados nas Microbacias 1 e 2, nota-se que a Microbacia 1 269 

para o período seco de 2020 apresentou mais de 80% da região com valores abaixo de 0,2 e 270 

apesar de serem considerados como normais valores abaixo de 0,4 na região, durante mesmo 271 

período a Microbacia 2 apresentou menos de 40% da região com esses valores (Figura 9). 272 

 273 

Figura 9. Distribuição IAF na BERJ (A) Microbacia 1 (B) e Microbacia 2 (C) 2019-2020. 274 
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Com a análise do NDWI, Figura 10, constata-se que nas imagens os valores de NDWI 277 

encontram-se negativos, correspondendo à vegetação seca, solo exposto e áreas urbanas, já os 278 

valores acima de 0,1 são possíveis áreas com alto índice vegetativo como contrastado entre as 279 

figuras no período seco e chuvoso. Como houve uma alta precipitação acumulada na região, 280 

principalmente no ano de 2020 (Figura 4), era esperado que houvesse menor contraste entre a 281 

umidade das áreas no índice no período chuvoso, no entanto, a uniformidade apresenta ocorre 282 

devido ao uso e ocupação do solo, sendo as regiões de vegetação nativa mais eficientes na 283 

retenção de umidade do que as pastagens (Figura 5), que ocupam as maiores áreas com menor 284 

umidade registrada nos índices (Figura 10). 285 

 286 

Figura 10. Mapas de NDWI da BERJ nas datas de (A) 21/04/2019, (B) 23/10/2019, (C) 287 

15/04/2020 e (D) 21/12/2020. 288 

Figura 9. Distribuição IAF na BERJ (A) Microbacia 1 (B) e Microbacia 2 (C) 2019-2020.
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As imagens processadas durante o período seco apresentaram valores menores que 0 291 

acerca de 90% da área o que demonstra o quão seca é a região, no entanto, os valores nos 292 

períodos chuvosos são cerca de 90% acima de 0,1, indicando áreas com alto vigor vegetativo. 293 

Para a região da microbacia 1, pode-se encontrar valores menores ou iguais a 0 em 294 

aproximadamente 100% da região, indicando o possível estado de degradação do solo, que 295 

mesmo no período chuvoso mais intenso, não houve aumento de ndwi para acima de 0,1 em 296 

12,93% da área. Para a região da microbacia 2 a possibilidade de degradação é menor, visto 297 

que no período chuvoso mais intenso, valores encontrados abaixo de 0,1 totalizaram 8,25% da 298 

região (Figura 11).  299 

 300 

Figura 11. Distribuição NDWI na BERJ (A) Microbacia 1 (B) e Microbacia 2 (C) 2019-301 

2020. 302 
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 A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas da Bacia Experimental do Riacho 305 

Jatobá para o NDVI, IAF e NDWI nos anos de 2019 e 2020, explicitando os valores mínimos 306 

e máximos, médias e desvio padrão, além do coeficiente de variação. Valores de NDVI acima 307 

de 0,4 representam regiões de alto vigor vegetativo (Sousa et al., 2020). 308 

 309 

Tabela 2. Estatística descritiva dos índices de vegetação da BERJ. 310 

NDVI 
Data Min Máx Méd DP CV 

21/04/2019 -0,312 0,921 0,784 0,122 15,56% 
23/10/2019 -0,081 0,876 0,447 0,120 26,85% 
15/04/2020 -0,201 0,894 0,787 0,108 13,72% 
21/12/2020 -0,649 0,855 0,385 0,122 31,69% 

IAF 
Data Min Máx Méd DP CV 

21/04/2019 -0,414 1,137 3,731 0,358 31,49% 
23/10/2019 -0,21 0,257 2,99 0,154 59,92% 
15/04/2020 -0,314 1,237 5,162 0,376 30,40% 
21/12/2020 -0,386 0,174 2,147 0,142 81,61% 

NDWI 
Data Min Máx Méd DP CV 

21/04/2019 -0,505 0,229 0,496 0,112 48,91% 
23/10/2019 -0,546 -0,153 0,407 0,111 72,55% 
15/04/2020 -0,303 0,283 0,534 0,102 36,04% 
21/12/2020 -0,858 -0,188 0,605 0,112 59,57% 

 311 

 Também é possível identificar que para o IAF os valores médios durante o período 312 

seco estão abaixo de 0,4 considerado normal para região semiárida, mas valendo ressaltar que 313 

devido a maior precipitação na região, esse valor pode indicar que algumas áreas da região 314 

Figura 10. Mapas de NDWI da BERJ nas datas de (A) 21/04/2019, (B) 23/10/2019, (C) 15/04/2020 e (D) 21/12/2020.

Figura 11. Distribuição NDWI na BERJ (A) Microbacia 1 (B) e Microbacia 2 (C) 2019-2020.
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15/04/2020 -0,314 1,237 5,162 0,376 30,40%

21/12/2020 -0,386 0,174 2,147 0,142 81,61%

NDWI
Data Min Máx Méd DP CV

21/04/2019 -0,505 0,229 0,496 0,112 48,91%

23/10/2019 -0,546 -0,153 0,407 0,111 72,55%

15/04/2020 -0,303 0,283 0,534 0,102 36,04%

21/12/2020 -0,858 -0,188 0,605 0,112 59,57%

Tabela 2. Estatística descritiva dos índices de vegetação da BERJ.
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com a degradação do solo, seja por conta da pecuária, ou 
por outros fatores que afetam diretamente a cobertura do 
solo. 

Quanto mais próximo de +1 são os valores de NDVI, 
maior é a densidade possível de cobertura vegetal (Sousa 
et al., 2020). Logo, é possível encontrar um aumento sig-
nificativo no vigor vegetativo na estação chuvosa, além de 
encontrar áreas de degradação ambiental devido a áreas de 
produção ou pastagem com utilização conjunta com pro-
dutos gerados pelo MapBiomas. Assim como no trabalho 
apresentado por Oliveira et al. (2020), foi possível notar um 
aumento significativo com o período chuvoso e o aumen-
to de precipitação. Isto ocorre porque índices como NDVI 
reagem de forma similar à presença de vegetação (dossel 
foliar), em virtude da rápida resposta da Caatinga às preci-
pitações antecedentes.

Conclusões

A Bacia Experimental do Riacho Jatobá apresenta maior 
ocupação nas classes de formação Caatinga Arbustiva 
e Pastagem, onde é possível visualizar as diferentes 
respostas dos índices de acordo com essas classes. É 
possível identificar respostas de NDVI, IAF e NDWI maiores 
para as áreas de vegetação nativa como a Caatinga Arbórea 
e a Caatinga Arbustiva, quando comparados aos valores 
calculados nas áreas de Pastagem.

Pelo método de Mann-Kendall não foram encontradas 
tendências na precipitação anual e para a quantidade de 
dias chuvosos. Através da distribuição dos valores estatís-
ticos dos índices, ao menos 90% do solo da bacia do Jato-
bá não se encontra degradada, mas que há necessidade de 
práticas conservacionistas para que esse cenário não seja 
alterado, visto que cenários de desertificação podem se 
tornar irreversíveis. O mesmo pode ser relatado para as 
microbacias 1 e 2, visto que os resultados de NDVI apresen-
tados só se mantiveram baixos para o período de dezembro 
de 2020. No entanto, vale uma ressalva para a microbacia 
1, pois para aproximadamente 82,02% da região foram re-
gistrados valores de NDVI abaixo de 0,5, enquanto a micro-
bacia 2 foi registrado aproximadamente 41,67% da região. 
Para BERJ registrou-se aproximadamente 58,86%.

A baixa precipitação antecedente às imagens do 
período seco é um fator significativo para os baixos valores 
de NDVI, IAF e NDWI na região, mas foi possível localizar 
uma área ao centro da bacia onde esses valores são muito 
abaixo dos valores medidos na região, onde no ano de 2019 
foi considerada pelo MapBiomas como área de Pastagem e 
que podem ter se tornado áreas de solo exposto devido aos 
valores de NDVI que variaram entre 0 e 0,1 em 2020, o que 
indica o efeito da ação antrópica na região. 

Para um plano de ações que visa controlar esse pro-
cesso de degradação que já ocorre de forma natural, mas 

que está sendo acelerado por ações antrópicas, sugere-se a 
utilização de práticas conservacionistas, como a utilização 
de cobertura morta em plantações, para evitar os proces-
sos de erosão do solo causados pelas ações naturais. Além 
disso, também se faz necessário a manutenção das matas 
ciliares entorno das nascentes a serem recuperadas.
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The Brazilian semiarid, whose predominant Biome is the Caatinga, has limited 
availability of water resources, making it necessary to prepare policies for 
environmental conservation and reversal of degradation. The objective was to 
identify areas susceptible to soil degradation using remote sensing, both in the 
dry and rainy seasons, in addition to identifying the vegetative behavior of two 
micro-watersheds in the region to be recovered Images from the Sentinel-2 satellite 
Multispectral Instrument (MSI) sensor were used in the region of the Jatobá 
Experimental Basin, located in the headwaters of the Ipanema River. The following 
indices were calculated and subsequently submitted to descriptive statistics: 
Normalized Difference Vegetation Index (NDVI), Leaf Area Index (IAF) and the 
Normalized Water Difference Index (NDWI). For the rainy season, mean values 
of NDVI, IAF and NDWI were respectively 0.78; 1.14; 0.23 for 2019 and 0.79; 1.24; 
0.28 for 2020. For the dry period, mean values ​​of NDVI, IAF and NDWI respectively 
of 0.45; 0.26; -0.15 for 2019 and 0.39; 0.38; -0.18 for 2020. Areas with low levels of 
vegetation were identified, which may indicate the occurrence of soils in a stage of 
degradation, requiring the application of conservation practices.
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